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A Presença do Pr. Pereira Brasil 
Ainda podemos divisi-lo portas a dentro 

deste Templo e vêmo-lo como o fazia nas come. 

morações em memória a Eurípedes Barsanulfo, 

nosso diletissimo mestre e orientador. Neste 

auditório "VO MECA" basta fecharmos os olhos 

para revêJo ao lado de sua devotada esposa 

lolanda Beaumont Brasil. José Pereira Brasil 

está, pois presente, bem o sentimos. Vêmo-lo 

com seu sorriso a dirigir-nos seus cumprimentos, 

em seu porte elegante, bem vestido e disposto 

a declamar seus poemas condoreiros. Aliás, o 

casal zezé Brasil e lolanda deram aqui suas co-

laborações, enquanto t inham disposição física, 

muito se destacaram nestas reuniões evocativas 

e altamente espiritualizadas. Usamos, aqui ,o 

cognome Zezé, por pertencer mais da int imida, 

de de seus familiares e, também, para senti-lo 

mais dentro de nosso coração. A sensibilidade 

desse poeta incomum sempre esteve còmo ora-

dor de menestrel influenciado e assistido por 

Euripedes Barsanulfo. 

E a aproximação dele e sua esposa aos 

familiares de Barsanulfo se fazia por manifesta-

ções de muita sinceridade. Dona lolanda cha-

mava a progenitora de Euripedes de Mãe Meca, 

enquanto a Santa Velhinha mui to carinhosa 

tratava o Juiz de Patrocínio de Minas, de Mano. 

el, porque reconheceu nele um de seus filhos 

em uma das suas anteriores reencarnações. A 

fim de, que possamos falar do quanto o poeta 

de "SOMBRAS E LUZ" , se identificava com o 

Espírito do Profeta de Sacramento, basta nos 

lembremos de seu poema "EURIPEDES", numa 

felisissima paráfrase inseria n o livro "ACENOS 

"Vinde a mim, todos vós que estais aflitos e 
sobrecarregado* que eu vos aliviarei." 

JESUS: — Mateus XI,28 
Caro irmão leitor, 
Você já observou que cada convite da mensagem 

de Cristo, cada chamamento que Ele nos dirige contém 
as linhas bem delineadas da responsabilidade a ser as-
sumida por aquele que sinta a necessidade de algo que 
o fortaleça nestas horas decisivas de testemunho?! 

6 Espiritismo vem abrir os olhos e os ouvidos da 
queles que querem se renovar e pertencer ao grupo 
dos que "ouvem porque têm ouvidos para ouvir" 

O Espiritismo é doutrina de simplicidade, sem mis-
térios, sem dogmas, sem rituais e cerimoniais de espé 
cie alguma. 

1: pela simplicidade que ensina muitos acham que 
Espiritismo é coisa para ignorantes. 

Engana total. 
Quanto mais o indivíduo se compenetra das ver-

dades cristãs à luz dos esclarecimentos que o BSpi-
ritismo nos oferece, mais se liberta das superstições, 
dos preconceitos e das exterioridades fantasiosas — he-
rança do paganismo. 

Espiritismo é doutrina consaladora! 
Consola porque nos dá compreensão sadia, racio 

nal do que nos acontece e do que nos compete rea-
lizar. 

Faz-nos entender: 
Porque fomos criados e como? 
De onde viemos? 
Para onde iremos? 

Como se aplica a Lei de Deus? Somos iguais em 
que? Em Direitos? Em Deveres? Em Funções? 

Porque sofremos? Porque morremos? 
Porque as diferenças sociais? intelectuais? morais? 
O que ocorre com a pessoa que cumpre com seus 

deveres? Porque enfrentar tantas dificuldades? 

DO INFINITO" (pág. 65). Essa página luminar 

de Beletrismo se inspirou na prece universalista 

"DEUS", de autoria de Barsanulfo e tem sua 

peroração nestas estrofes: "Reconheço.»® eu, 

Euripedes/ no tr ibuno público do Zagáia/ no 

Edil qus servia ao povo/ sem » politizar/ no 

servo d* Deus, que fez ds pobreza o seu trono/ 

no Missionário qus fez da humildade o seu man. 

«o/ no i luminado que fez da fé seu estro / 

Reconheço-te t u , Euripedes/ na suavidade • 

ternura de tuas vibrações/ na radiincia do teu 

espirito/ quando pressinto ouvir tua voz a orar 

conosco:/ Pai Nosso que estais no céu/ ou a re-

dizer, saudando: Ave Cristo" admirável, cri-

ou nesse livre metrismo um momento de sua 

própria exaltação. Aliás, sua filiação ao Neo-

Parnasianismo e outras exigências da métrica e 

rimas ricas da poesia, como ele as sabia apro-

veitar, não lhe davam azo à liberdade para suas 

complementações de genial expositor da arte, 

da qual se enamorara. E, isto, se confirma, por-

que também, levou a efeito muitos quadros e 

manchas em Aquarela por onde se revelava sua 

alma voltada para o belo. 

Sua personalidade se retratava em entu-

siasmo e pm chamas de idealismo. Por isto, esta 

nossa página se completa oomo o nome d» sut 

única filha Lenita Brasil Borges - poetisa tam-

bém, que nos escreve esta frase: " A ARVORE 

D E MEUS PAIS DEU SOMBRA POR VERSOS 

TRANSFORMADOS EM AURORA NOVA POR 

BENDITAS ESPERANÇAS" . . . 

AGNELO MORATO 

A medida que vamos entendendo o objetivo do Es-
piritismo compenetramo-noa de que a Doutrina Espi-
rita nos conclama à renovação e à felicidade resl. 

Espiritismo é Doutrina para curar almas, libertan-
do-as da lepra moral, do (rgulho e do egoísmo. Es-
piritismo é trabalho na seara do SfNKOR! 

Espiritismo não é Doutrina para curar corpos. 
Curc-se a alma e o corpo ficará sãol MENS SANA 1 
CORPORE SANO! 

Você, caro irmão leitor, deve ter se perguntado: 
então, quando estiver enfermo não deverei ptovideu 
ciar para me curar?! 

IA'V(* sim, usando os recursos que tt bondade divi-
na nos propicia: remédios, todos os recursos ofereci-
dos pela ciência humana associados aoa recursos di-
vinos da harmonia com Deus, através da mente equi-
librada, das emoções disciplinadas, da boa vontade pa-
ta com os que o ajudam, da oraçaa e da vigilância. 

Lembremo-nos que os sofrimentos também têm seu 
objeUvo a Deus nsabe quais são eles. Sofrimentos são 
"crises salutares que produzem a cura", são meio de 
depuração que garantem a felicidade nas existências 
futuras." (1) 

O Espiritismo nos ensina a sofrer sem murmura 
ções, com coragem c confiança em Deus e nos recur-
sos curativos. 

Conhecer («* saber + fazer) o Espiritismo é pas-
sar a ser dono de uma fé inabalável no futuro e re-
ceber todo o- consolo que só Jesus e seus assessores 
nos oferecem. 

A prática do Espiritismo requer da criatura o des 
pojar-se das mazelas morais que o atrapalham na mar-
cha para DEUS! 

Requer pureza de sentimentos, d« propósitos, res-
ponsabilidade quanta aos deveres Pureza moral, vivê-
cia moralizadora, esforço bem dirigido visando a refor-
ma interior de si próprio para auxiliar o próximo! 

Você, irmão amigo, pode estar achando que é dift 
ei] aer espírita. 

Fácil, não é mesmo, pois estamos há milênios en-
volvidos no comodlismo dos erroe milenares. Porém 
é bom que comecemos a nos rieormar com persistên-
cia e dedicação. 

Espiritismo é o Cristianismo encarado com a sim-
plicidade do Cristo: vivendo a lição do Amor Maior. 

Espiritismo é o Cristianismo com a visão racional 
e plena de bom senso da Doutrina codificada por Allan 
Kazdect 

Espiritismo é JESUS! 
Espiritismo é KARDEC! 
Fora disso não é Espiritismo! 

FONTES CONSULTADAS: 
1 Allan KARDEC — Evangelho segundo o Espiritismo 

— cap. VI, it. 4 — "Consolador prometido" — FEB 
— Rio de Janeiro. 

2 Joanna de ANGELIS — psic. de Divaldo P. Fran-
co— Estudos Espiritas — "Introdução" pg. 12 a 15 
— FEB — Ri — 2» ed. 

Antonieta Berinl 

fícrcÉno P i res -Um 
Escritor Sempre Aluai 

"Não é apenas o interesse do dinheiro, do 
ganho material mas, também, o da vaidade 
pessoal, que tiansforma bons médiuns em 
misüficadores. Tenhamos cuidado com aa 

ooias mediúnicas. Há muita moeda falsa 
circulando coma boa, pagando muito in-
censo para médiuns jactanciosos, em pre-
juízo da Doutrina." 

Herculano Pires 
Fazemos parte daquele exército de milhares de 

criaturas que não tiveram a honra e o merecimento de 
conhecer, pessoalmente, o escritor J . Herculano Pires. 
Um intelectual que dedicou, em renúncia raeritòria, 
sua vida a divulgar, com fidelidade exemplar, a Dou-
trina hspírita. 

Seus esentos foram e permanecem uma lição pa-
ra todos aqueles que seguem o caminho espirita. J . 
Herculano Pires, foi uma pena enérgica em defesa da 
puieza doutiinária. Era uma segurança. Suas tradu-
ções das obras do mestre AUan Kardec, continuam, 
ainda, a orientar uma multidão de criaturas que estu-
dam, cosn seriedade, o Espiritismo. 

Era fiel aos ensinos de Kardec. Intransigente em 
dfci«-sa da pureza doutrinária Alerta à todos sebre o 
perigo dos desvios peisonalistas que a vaidade huma-
na provoca. Era racionai e lógico na anãlise dos fa-
tos. Dizia que "A expansão do Espiritismo em nossa 
terra é incessante e prossegue em ritmo acelerado. 
Mas o que fazemos, em todo este vasto continente es-
pírita, é um esforço imenso de igrejificar o Espiritis-
mo, da emparelhá-lo com as religiões decadentes e ul-
trapassadas, formando por toda parte núcleos misti-
cos, desligados da realidade imediata ." Advertência 
que, ainda hoje serve, e muito, pois, a problema con-
Unua. 

No dia 19 de março de 1989, foram lançadas, em 
solenidade realizada na F.E.E.S.P., com merecida di* 
vulgação, dois livros de J . Herculano Pires. Comemo-
rou-se na oportunidade, o 10' aniversário de sua desen. 
carnação. Trata-se de O MISTÉRIO DO BEM E DO 
MAL. e, VISÃO ESPIRITA DA BÍBLIA. Ê uma oferta 
aos leitores, da Editora Espírita Correio Fraterno do 
ABC — Caixa Postal n» S8 — CEH> 09.701 — São Ber-
nardo do Campo — São Paulo. 

A Editora esclarece que em ambas as obras, estão 
reunidas "crônicas escritas por J . Herculano Pires, 
em sua maioria no extinto jornal "Diário de S Pau-
lo." Efeclarece, mais, a editora, que, embora o tempo, 
são, referidas crônicas, de muita aplicação na atualida-
de & de fato, são. O tempo não as superou e não irá 
superar tão cedo. São, os textos reunidos, de uma mar-
cante atualidade O tempo não envelhece o que é bom. 
Valeu esse trabalho da Editora 

Uma das mais proeminentes inteligências que reen-
carnou para divulgar o Espiritismo A lembrada com crô-
nicas que não poderiam ficar esquecidas em arqui-
vos um em gavetas. E deve ter muito mais, pois, s ati-
vidade jornalística de Herculano Pires era muito ativa. 

Sérgio Lsuronçe 

« E S P D Í B 0 T O S M O » 
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Verificamos, era artigo científico da revista Veja 
n"? 30 (.Setembro. 89), que a velha teoria da correlação 
entre a intelectualidade descomunal de alguns sábios 
com a respectiva dimensão e peso de sua estrutura ce 
rebial, volta e meia vem agitar os meios científicos. 
Mas, sem produzir fruto algum. Um dos primeiros cien 
tistas a idealizar tal teoria, íoi o antropólogo francês 
Pierre Paul Broca, há mais de 100 anos. tlie susten-
tava sua tese nos estudos feitos com o cérebro do na-
turalista Georges Cuvier, igualmente francês, e ccnsi 
deiado o Pai da Antropologia moderna. 

O cérebro de Cuvier era bastante grande e pesa 
va 1830 gramas, quando a média geral do cérebro hu 
mano gira em tomo de 1500 gramas. Imcdiatamj.»i-
após a sua morte veio» a desmoralização de Uroea, pc. 
seus seguidores ao pesar o seu cérebro constatai am qu. 
ele se enquadrava ao nível dcs seres humanos comuns, 
pois pesava somente 1494 gramas. Verdade tu u. 
•segundo sua própria teoria, Pierre Paul Broca era uir. 

cientista medíocre". 

Agora, conforme relatávamos, o soviético Oleg 
Adrianov, diretor do Instituto do. Cérebro de Moscou 
igualmente seduzido por tal teoria veio a decepcionar-se 
ccm os seus resultados ao estudar os cérebros de Lê 
nin (1870-1924) e Stalin (1879-1953), cs dois grandes 
vultos da União Soviética. "Não encontramos nenhu-
ma ligação entra estrutura cerebral dos dois líderes e 
a capacidade intelectual superior que» eles tinham", de-
clarou Adrianov em artigo da revista soviética "Ciên 
cia e Religião", divulgada dias atrás. 

Mas o próprio Albert Eünstein, o brilhante cientista 
que revolucionou a Fisica clássica com a Teoria da Re-
latividade, também recomendou que seu cérebro fosse 
estudado após sua morte. E verificou-se, posteriormen 
te, que "o seu cérebro possui forma e peso semelhan-
tes ao da maioria das pessoas". É de se ressaltar, en-
tretanto, que tais pesquisas são importantes pelo fato 
de demonstrarem ao iiomem que a grande ou vulgar 
Inteligência não lendo correspondência di.et« com pa-
râmetros materiais, tais como a dimensão e peso da es-
trucra cerebral, os forçarão a compreender que ela — 
a inteligência — tem por fonte algum outro princípio 
constitutivo do »ír humano, en» qud pese a absurda afir-
mativa mateiialista de que "os agentes do raciocínio 
são os neurônios, mas a inteligência privilegiada não de-
pende dg número deles. A inteligência está relaciona 
da c m um fenômeno conhecido por sinapse, um cur-
to circuito químico-elétrico que se verifica nas extremi-
dades dos neurônios". 

Na concepção espirita, a sede da inteligência e do 
raciocínio no Homem, não esté na organização cere-
bral. e sim na imorredoura entidade espiritual que re-
side em todo? nós. Até onde alcance nossa limitada 
compreensão, busquemos uma idéia mais próxima do 
fenômeno mental que, inobstante tenha em Pietro 
Ubaldi e André Luiz uma conceitação análogs, será do 
trabalho do segundo autor que destacaremos alguns 
elementos para acompanhamento e evolução do nosso 
pensamento. Na obra "No Mundo Maior", o autor es-
piritual esclarece, com lelação à sua Intima composl 
ção, que é ali mesmo no cérebro que o predomínio da 

química espiritual tem o seu início: "O orgão de ex 
pressão mental reclama personalidades químicas de ti 
po sublimado, por alimentar-se de experiências que de 
vem ser registrados, arquivadas e lembradas sempre 
que opoituno e necessário. Intervém, então, a quimi 
ca superior, dotando o cérebro de material insubstituí-
vel em muitos departamentos de seus laboratório ín 
timo". 

Avançando mais, a complexa mente humana, re-
sultante da união do ser espiritual à matéria, asseme-
lha-se a um corpo de estrutura trinitária que divide-se 
em subconsciente, consciente e superconsciente. "No 
sistema nervoso temos o cérebro inicial, repositório 
dos movimentos instintivos e sede das atividades SUD 
conscientes: é o porão da individualidade, onde arqui-
vamos e registramos todas as experiências". Já, no cor 
tex-motor, região intermediária entre os lobos frontais 
e os neivos, edifica-se o sutil e engenhoso instrumen-
to de manifestação da Mente na eventual e indispensá-
vel vida de relação. "No plano dos lobos frontais, si-
lenciosos ainda para a Investigação cientifica do mun-
do, jazem materiais de ondem sublime, que conquista 
remos gradualmente, no esforço de ascençã», represen 
cando a parte mais nobre do nosso organismo divino 
em evolução". 

Salientamos, contudo, que os três setores mencio-
nados não funcionam como compartimentos estanques, 
isolados um do outro; há ali intercomunicação; tanto 
no lado material, quanto no fisiológico, ou psíquico 
Exemplificando: quem já não sentiu-se envolto pelo pre 
térito j á vivido e assimilado em nós? Na região do sub 
consciente, além das aptidões e conhecimentos adqu 
ridos, se os houve está também a causa de nossos im 
pulsos, emoções e sentimentos, enobrecidos uns e me-
nos dignos outros. O Espírito, em retomando a maté 
ria, efetua eventualmente o seu progresso, moldando 
o caráter de sua nova personalidade em face da edu-
cação, do trabalho, do meio social enfim, a que foi cha 
mado a viver; mas as aquisições do passado, embora 
abafadas, são imorredouras; e daí o seu afloramento 
Em nosso estágio atual, pode-se dizer que a evolução 
caracteriza-se por uma gradativa conquista do super 
consciente, que é um nível de noções superiores da al 
ma humana. Cora as experiências do passado; o esforço 
e a vontade derivados do presente; e com as idéias su-
periores que promanam do superconsciente, o Homem 
dá ininterrupto curso ao seu eterno crescer para outros 
planos da vida. Daí resulta a imperiosa necessidade 
do proces^) reencarnatório, onde o ser recapitula, ex 
perimenta, aprimora, e consolida paulatina mente os do-
tes da sabedoria e do amor eternos. 

A rigor, vemos tratar-se a mente humana de uma 
complexa organização psíquica, onde um, o Espírito 
está enraizado no outro, o aparelharaente cerebral, pe-
la energética estrutura do órgão perispirítlco; razão pe 
la qual, o eslcarecido André Luiz declara que "o passa-
do, o presente e o faturo está em nós" e que "o ES» 
pírito mais sábio não se animaria a localizar, com afir 
mações dogmáticas, o pônto onde termina a matéria, 
o o ponto onde exatamente começa o Espírito". 

Fernando RoMmberg Pat.oclnio 

Para que Reencarnar? 
Com um sorriso que ia de orelha a orelha, o Jovem 

me pergunta; 
— Pode o ESpírito progredir no espaço entre duas 

encarnações sucessivas? 
Respondi-lhe com um sorriso também: 
~ Pode e deve! 
— Então, continua o moço, para que reencarnar? 

Não seria muito mais fácil progredir lá em cima mes-
mo sem enfrentar as dificuldades da vida materialv 

Passei a explicar-lhe que, com efeito, o Espírito en-
contra no Grande Além muitas e muitas oportunida-
des de progresso. E é seu dever aproveitá-las se é que 
deseje ser feliz. Todavia, o plano espiritual é a esfera 
do planejamento e o material é a seara da realização. 
Lá prometemos « nós mesmos realizar mundes e fun-
dos! No anseio de alcançar outros mundos mais felizes, 
afiançamos aos companheiros da Espiritualidade que 
iremos realizar a nossa reforma íntima no mais bre-
ve espaço de tempo. Mas a execução de tão nobres 
ideais é tarefa que deve ser posta em prática aqui no 
mundo material, ao contacto com os outros homens, fa-
ceando os obstáculos, os empeços, as dificuldades, tu-
do isto em decorrência exclusiva de nossos erros e en-
ganos anteriores. E aí — na hora decisiva na execu-
ção, como na prática a teoria é diferesite! Como, não 
raro, a respeito da asssitência amorosa dos amigos ce-
lestes, quantas e quantas vezes roemes a corda! deixa-
mos a tarefa pela metade! Agravamos nossos débitos 
anteriores. Ao invés de pagar as antigos, ainda contraí-
mos outros mais pesados... 

Del ao meu interlocutor um exemplo prático 
Em 1959 eu era ainda aluno do então 29 ano cien-

tífico do Colégio Leopoldo, lá em Nova Iguaçu. Um dia, 
ao lado de um colega, visitei na cidade do Rio de Ja-
neiro. as dependências da então Faculdade Nacional de 
Filosofia, ende funcionava o Curso de Biologia e eu, 
com» o referido colega, desejávamos ser professores de 
tal disciplina. 

L e s õ e s A f e t i v a s 
Um tipo de auxilio raramente lembrado: o respei-

to que devemos uns aos outra na vida particular: 

Caro é o preço que pagamos pelas lesões afetivas 
que provocamos nos outros. 

Nas ocorrências da Terra de hoje, quando se es-
creve e se fala tanto, em torno de amor livre e de se-
xo liberado, muitos poucos são os companheiros en-
carnados que meditam nas conseqüências amargas dos 
votos não cumpridos. 

Se habitas um corpo masculino, conforme as tare-
fas que te foram assinaladas, se encontraste essa ou 
aquela irmão que se afinou com o modo de ser, não 
lhe desarticules os sentimentos, a pretexto de amá-la, 
se não estás em condição de cumprir a própria pala-
vra, no que tange a promessas de amor. E se moras 
presentemente num corpo feminino, para o desempe-
nho de atividades determinadas, se surpreendeste esse 
ou aquele irmão que se harmonizou com as tuas prefe-
rências, não lhe perturbes a sensibilidade sob a descul-
pa de desejar-lhe a proteção, caso não estejas na posi-
ção de quem desfruta a possibilidade de honorificar os 
próprios compromissos . 

São comeces um romance de carinho a dois, quan-
do não possas e nem queiras manter-lhe a continui-
dade. 

O amor, sem dúvida, 6 lei da vida, mas não nos se* 
rá licito esquecer os suicídios e homicídios, os abortos 
o crimes na sombra, as retaliações e as injúrias que di. 
lapidam ou arrazam a existência das vitimas, espolia-
das do afeto que lhes nutria as forças, cujas lágrimas 
e aflições clamam, perante a Divina Justiça, porque 
ninguém no mundo pode medir a resistência de um co-
ração quando abandonado por outro e nem sabe a qua-
lidade das reações que virão daqueles que enlouque-
cem, na dor da afeição, incompreendida, quando isso 
acontece por nossa causa. 

Certamente que muitos desses delitos não estão 
catalogados n a estatutos da sociedade humana, entre-
tanto, não passam despercebidos nas Leis de Deusi que 
nos exigem, quando da condição de responsáveis o res 
gste justo. 

Tangendo este assunto, lembramo-nos automatica-
mente de Jesus, perante a multidão e a mulher sofre-
dora, quanto afirmou, peremptório: "aquele que esti 
ver isento de culpa, atire a primeira pedra". 

Todos nós, os espíritos vinculados á evolução da 
Terra, estamos altamente compromissados em matéria 
de amor e sexo, e, em matéria de amor e sexo irres-
ponsáveis, não podemos estranhar os estudos respeitá-
veis nesse sentido, porque, um dia. todos seremos cha-
mados a examinar semelhantes realidades, especialmen-
te as que se relacionem conosco, que podesn efetiva-
mente ser muito amargas, mas que devem ser ditas 

EmmêniAl 

(Página extraída do livro "Momentos de Ouro" 

pslcografado por Francisco Cândido Xavier i 

Esta é a 
Fiquei entusiasmado com a visita. Vi de perto co-

mo era a vida universitária. Muitos jovens pelos corre-
dores. nas salas de aula, nos laboratórios, junto aos li-
vros, às plantas, aos animais. E mais vivido se me fei 
o sonho de ser também ura dia um daqueles universitá-
rios. B tomar-me mais tarde professor desta matéria 
fascinante que estudo os seres vivos! 

Regressei a Nova Iguaçu, com 17 anos de idade, 
cheio de sonhos. Mais ou menos como que tive de mer-
gulhar no inundo da realidade. Se queria ser professor, 
deveria estudar. Se dewjiva ser universitário, deveria 
enfrentar o exame vestibular. £ assim fiz. Anos mais 
tarde, se não vim a ser aluna da Faculdade Nacional 
de Filosofia, passei a ser alunos da Universidade Es-
tadual. E de Igual maneira obtive a licenciatura em 
Biologia, passando a dar aulas da matéria preferida 
Quanto ao meu colega, hoje é proprietário de uma e» 
cola. 

O mesmo se dá com o Espirito. No Além, ele vis-
lumbra o seu futuro de felicidades. Mas é na carne 
que ele há-de trabalhar para gozar um dia desta ventu-
ra interior No Além, ele vê onde ainda lhe falta pro 
gredir, quais são os seu? pontos fracos, onde errou, que 
Espíritos prejudicou e com os quais deve reconciliar-se. 
Mas é na carne que ela há-de suar camisa para tor-
rar realidade todo ?eu anseio de progresso moral. No 
Além. ele pode e deve alvançar, sim, porém em contac-
to com cs homens ele põe em prova a sua disposição de 
avanço, medindo a sua capacidade de resistência ao de-
sânimo e a tua tenacidade para alçar vôos mais am. 
pios e msis altos! 

Além disto, o esquecimento temporário de seus 
erres passados lhe dá condição de trabalhar sem remor 
sos, construindo agora aquilo que ele destruiu ou es-
banjou anteriormente por nín observar melhor as leis 
de Deus. 

C* l » Martins 

"Forque esta é a mensagem 
que ouvistes desde o principio: 
que nos amemos uns aos outros." 

a - Joio, 3:11) 
Em todo o mundo sentimos a enorme inquietação 

por novas mensagens do Céu. Forças dinâmicas do 
pensamento Insistem em receber modernas expressões 
de velhas verdades, enssiandorse criações mentais di-
ferentes. Notamos, porém, que a arte procura novas 
experimentações e se povoa de Imagens negativas, que 
a poUtica inventa ideologias e processos inéditos de 
governar e dilata o curso da guerra destruidora, que 
a ciência busca desferir vôos mata altos e institui teo-
rias dissoiventes da concórdia e do bem estar. 

Grandes facções religiosas efetuam trabalho herói-
co na demonstração da eternidade da vida, suplican-
do sinais espetaculares do reino invisível ao homem 
comum. 

Convenhamos que haverá sempre beneficia nas as-
pirações elevadas do espirito humano, quando sincera-
mente procura as vibrações de natureza divina; toda-
via, necessitamos reconhecer que se há inúmeras men-
sagens substanciosas, edificantes e iluminadas na Ter-
ra, a maior e mais preciosa de todas, desde o princí-
pio da organização planetária, é aquela da solidarie-
dade fraternal, no "amemo-nos uns aos outro6". 

EBta é a recomendação primordial. Sentindo» 
cada discípulo pode examinar, nos círculos da luta diá-
ria, o índice de compreensão que Já possui, acerca dos 
Desígnios' Divinos. 

Mesmo que esse ou aquele irmío ainda não a tenha 
entendido, inicia a execuçío do paterna 1 conselho em 
ti mesmo 

Ama sempre. Faze todo bem. Começa estimando 
os que te não compreendem, convicto de que esses, 
msis depressa, te farão melhor. 

Acolhe B mensagem do dia nascente como bênção 
de renascimento pira as atividades da tua vida na 
Terra. 

Paulo de Tarso 
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z O Missionário de ituiutabaz 
Estávamos em 1963. Fôramos convidados para uma 

palestra m Escola de Administração de Empresas de 
ltuiutaba e não perderíamos de forma alguma, a opor-
tunidade de visitarmos o querido Irroáo dc Ideal Bspi 
rua Jerônimo Mendonça. 

A primeira oportunidade, Juntamente com minha 
esposa, dcslocamo-nos para a ansiosa entrevista. 

Deitado em seu leito, telefone bem próximo, os in-
defectíveis óculos escuros no rosto, lá estava o Homem 
com H maiúsculo. Desprovido da visão; braços e mãos 
e pernas mirradas, sua fragilidade física era ampla-
mente suplantada pelo vigor das elevadas vibrações es-
pirituais que dimanavam do ambiente. 

Como sempre, estava em tarefa. A época, dedica-
do à constitulição da "Creche Espírita Pousada do Ama-
nhecer" abrigaria cerca de 200 crianças, quando co. 
cluída. Porisso, o telefone não "parava" Antes que pu-
desse nos dirigir a palavra, teve de atender a três cha-
madas: uma Companheira incumbia-se de colocar o apa-
relho sobie s-u ombro, de forma a possibilitar-se a con-
versação. Peicebia-se que eram pessoas integrando-se 
na Campanha da Creche, pelo que o Irmão Jer&nimu 
dizia 

Finalmente, pudemos falar-lhe, e, de inqpino, anta 
surpresa: logo após dizermos apenas nossos ntanea, ele 
nos informa estar presente Entidade. Espiritual de alta 
envergadura: estacou por alguns instantes e depois in 
foimou ser a Irmã Sheelila Surpresos, eu e minha es-
posa trocamos olhares, pois a ninguém disséramos que 
s nossa Casa de atuação em Belo Hpriionte era o Gru-
po da Fraternidade Irmã Scheilla, mantenedor de um 
dos mais antigos Centros Bpiritas de Belo Horizonte 
— Ò Centro Bplrita Oriente 

Pudemos, então, trocar algumas idéias, entremea-
das pelas interrupções do telefone e peta incessante ati-
vidade ao derredor daquele Irmão, inerme tão somen-
te na aparência Eram Confrades que "ombravam" 

Antes que Rússia, Estados Unidos, Japão, e outros 
países abrissem lutas contra o FUMO 1* os nossos ami 
gos espirituais, explicavam com minúcias sobre os pre-
juízos PSICOBIOLÓGICOS DOS MÉDIUNS FUMANTES. 

No estudo dos CHAK&AS OU CENTROS DE ENER-
GIA DO PERISPÍRITO, hâ milênios, os hinduistas avi 
savain sobre as inconveniências do fumo. 

Haveria impedimentos do metabolismo envolvendo 
estômago, rins, fígado... Ressentiriam em suas reser-
vas energéticas os chakras umbilical, coronário e ea 
plênico, principalmente. 

N» campo biológico, o sistema nervoso seria aba 
lado direta e indiretamente. 

Lembro-me de -Pastor que exibia para os jovens um 
filme, mostrando o pulmão dos fumantes corroído peh 
nicotina E mais, s dificuldade para a eliminação da ni 
cotina de UM CIGARRO. 

Mais ainda: a morte de um cavalo acidentado com 
a injeção, na veia, da nicotina de UM CIGARRO. 

A salda da sala de aula, os cigarros continuaram 
acesos. 

Inalterável a conduta até com a anedota. •. 
— Que é um cigarro? 
— Um canudinho, tendo em uma extremidade uma 

braza, e na outra um burro.. 
Não gostamos dessas comparações com nossos Ir 

mãos menores, principalmente com os burros... 
Guardo a mais saborosa recordação do burro que 

me levara da cidade de Bocaina para a Fazenda de meu 
tio Motta. 

Rédea solta, em marcha ou a trote, ele não perdia 
a trilha nos campos da Bocaina. Fugia dos caminho 
perigosos. Não atravessava os MATA-BURROS-Não in-
vadia os lodaçais para não atolar. K empurrava. • 
pescoço, as porteiras balanceadas. E parava, docemen-
te, à porta do casarão. 

El Tio Motta, sotrrindo: 
— Ainda o chamam de burros 

Prosseguem, os médiuns, freqüentando reuniões me 
diónicas de responsabilidade, após, suas tragadas, até ts 
porta do Templo. 

Mas, há pior... 
Ilustre professor de CURSO I>B MÉDIUNS que di-

vulgava seus ensinamentos doutrinários de CACHIMBO 
DB BARRO NA BOCA. 

TIVEMOS UM ENCONTRO ACONSELHADO POR 
JESUS: ENTRE MIM E ELE. 

—x—x—x—x—x—x— 
Em reunião HISTÓRICA, com o médium Teixoti-

r.ho, no Grupo Espírita André Luis (Rio de Janeiro, 
Brasil), jejum de fumo. álcool e carne (esta no dia da 
sessão) houve isto... 

O companheiro pergunta ao Espírito materializado: 
— Jesus disse que não é o que entra pela boca qu-

faz mal, mas o que dela sal,. Porque essas proibições? 
— Meu querido Içmão, para uma operaçãozinha de 

apendicite. nossa Medicina, tradicional, exige várias exa-
mes e muita higiene no ambiente, nas ferramentas ci-
rúrgicas, nas mãos de enfermeiros, cirurgiões e auxilia 
res. Se você ama seu lrmãozinho, não poderia sacrifi-
car-se por vinte e quatro horas? Retardando um pra 
7er negativo para seu organismo? 

E outro Ekpírito prosseguiu: 

grandes panelas, postas em uma Kombi, contmdo 6o 
pa pra melhorar o passadio dos detentos da cadeia lo-
cal; eram outros que solicitaram inst.jvoes para as a., 
vidades de um Asilo de velhinhos e para o Centi o Es 
plrita "Seareiros de Jesus" onde deveria fazer a prele-
çáo da noite. Jerônimo a todos atendia com afabilidade 
quase paternal, com uma agilidade mental de causar 
surpresa {para não usar outra palavra) 

De modo paternal, também, foi c JIO concsco con-
versou: Após alguns instantes, nova surpresa: chama 
.utoa das suas dedicadas coopetadores c dita uma de-
dicatória no livro "Crepúsculo de um Coração", de 6ua 
autoria, e o entrega a nós. 

Ao despedirmo-nce, fizemos-lhe o convite para s 
palestra que pronunciaríamos na Escala aquela noite. 
Ele nos responde: "Não posso ir com meu corpo, mas 
as minhas vibrações e as dos Qsplritos Amigos lá es-
tarão". E de fato estiveram: raramente, em àmbien. 
tes "profanos", fomos tão felizes em nossa aiocuç u 
a luz se apagou em três momentos distintos, enquan 
to falava.* Em todas as. ocasiões prosseguimos, sem o au-
xílio do microfone, aão se tendo observado o menor 
prejuízo & palestra. Ao final, cumprim-..i'.ad , e agiaú 
• idos com um belo cartão de prata, lembramo-nos das 
palavras do querido Jerônimo Mendonça e tivemos a 
ceiteza de que suas vibrações elevadas e as da Falam 
do Bem que o circunda fizeram-nos superar-nos e a to-
das as dificuldades Abençoado soja o Missionário de 
Itaiutaba, Jerônimo Mendonça. Que a sua fé, seu dina-
mismo e suas vibrações possam ser disseminadas sobre 
ltuiutaba e de todos os recantos que visita, tornando-as 
mais. um sustentáculo para a Doutrina Redentora, de 
molde a alcançarmos mais celeremente, o "IDEAL ES-
PIRITA" 

011 llMtani da Andr»d-

— Se não nos educarmos, educando nossa vonta-
de nos pequenos sacrifícios, como ccmbater o EGOIS 
MO, O ORGULHO, A MALED1UENC1A? DEZ M1NL"1 - S 
SEM MALEDICÊNCIA 8 PRINCIPIO DE SAiNTIFICA 
C M , dizia ilustre pensador... 

—x—-x—x—x—%—x— 
A primeira edição de DESOBSESSAO(FEB) pelo 

espírito André Luils, stravés de Chico Xavier, foi lei-
tura obrigatória em nossos 155 CURSOS DE EDUCA-
ÇAO PE MÉDIUNS Agora, prosseguindo no INSTITU-
TO DE CULTURA ESPIRITA DEOLINDO AMORIM, sem 
a leitura preparatória... 

£ preciosa sfntese da educação do médium. 

Nesse livro DIDÁTICO, transbordando psicologia e 
amor ao próximo, baseamos nossa tese ao Congresso 
da ABRAJEE. Agora, em quinta edição, espalhada pe-
lo Mundo Junto ào KARDEQUIZAÇÀO EM PLANO 
ANUAI,. 

(O NATAL PERMANENTE SB BENEFICIA COM 
A VENDA). 

—*—X—X—X—X—X— 
Cena familiar sobe k tona da memória, enquanto 

datilografamos 

Papai jamais permitiu comentários s"bre deslises 
de ninguém. 

— Nem mesmo RACA se diz so n aso Irmão, meu 
filho. A palavra edificante é semente do Bom Semea-
dor... Não nos cabe julgar o terreno dos corações.. 
Mesmo entre "ti e ele somente", devemos nos pergun 
t»r: VOU TORNA-LO MELHOR ? 

E, depois de um silêncio para MEEflTAÇAO, prós 
seguiu. 

ESCREVA UMA CRÔNICA SOBRE A FRAG1 
UDADE DOS CACHIMBOS DE BARRO . 

—X—X—X 1—X—X— 
SALVA-ME O PLURAL PORQUE SOU DE 

BARROS. 

N«wton B. éa Barras 

TOQUE DE A M O R 
Osíxa que a 14 em Deus te ilumine a visão para que 

ts reconheças no lugar de servir. 
indubitavelmente, perceberá» a série dos desafios 

que te rodeiam: o lar talvez difícil, entes amados na des-
vinculação violenta, incompresnsOes i mostra, ocorrên-
cias que se vestem de lágrimas... Entretanto, nfio te 
convertas em tuba da aflição. 

Tumulto adia em nós a conexfio necessária com a 
Providência Divina. 

Ama e auxilia sem alterar-te. 
A rosa acabará florescendo no esplnhelral 
As estrelas surgirão varando as trevas. 
Deus está agindo. 
Na construção da felicidade, onds a provação «ps 

raça não te lamentes nem reclames. 
Dá o teu toqus de amor s Deus fará o resto. 

MEMEI 
(Página recebkás psie médium Francisco Cindido XevK T) 

Como será a roupagem que o homem 
e u r e p á , s e i o corpo de carne, 

além da norte biológica? 
É tão difícil a tentativa de transmitir informes so-

bre a vestimenta da alma, como difícil seria esclarecer 
a lagarta que um dia ela vencerá a inércia da crisáiia 
e se transformará em uma bela borboleta. 

A lagax ta colada ao chão ou a fohagem, jamais des-
confiou que transporta consigo em potencial os germes 
das próprias asas. 

O homem também carrega consigo a roupagem que 
envergará além da morte que já recebeu diversas de-
nominações: veste nupcial, corpo astral, corpo organi-
zado, molde fundamental, eorpo plasmador, perispírito 
e corpo bioplasmático. 

Na terra nosso corpo físico ou biológico está 
submetido a lei de gravidade, após a morte a nossa 
roupagem conhecida por perispírito ou corpo bioplas-
mático, também está sujeita as mesmas leis de gravi-
tação, de acordo com nossos impulsos, tendências, ape-
tites, vícios, paixões, emoções, aptidões, traumas, vir-
tudes e ideais, que se expressam fielmente em nossa 
vestimenta espiritual. 

Assim como as nuvens tem a sua localização de 
acordo com o seu peso específico, assim também, a 
roupagem da alma, além da morte terá sua localiza-
ção ou dimensão de conformidade com seu peso espe-
cífico, representado pela evolução moral, mental e es-
piritual. 

A vestimenta da alma, após a morte física é um 
organismo delicado, sutil, com extremo poder plásti-
co, capaz de modificar-se sob o comando do pensamen-
to, este poder existe somente nas mentes onde preva-
lecem a agilidade e a habilitação que só a experiência 
consegue conferir. 

Nas-criaturas ignorantes, ociosas, primitivas e-ani-
malizadas a vestimenta da alma se caracteriza pela fei-
ção pastosa, embrutecida, pesada, verdadeira continua-
ção do corpo físico. 

A vestimenta da alma ou perispírito é formado por 
substâncias químicas que transcendem a série estequio-
genética, ainda desconhecida pela Ciência terrena, é 
matéria rarefeita, alterando-se de acordo com o pa-
drão vibratório do espírito. 

A renovação, o embelezamento ou a purificação de 
nossa indumentária espiritual vai depender de nossos 
pensamentos, palavras, atitudes, decisões, ações, obras, 
gestos, solicitações, opiniões, exemplos, esforço, com-
prtensão, renúncia, paciência, tolerância, trabalho, ca-
í idade, fé, confiança, devotamento, fidelidade, forta-
leza etc.., 

Como a grande maioria dos habitantes do plane-
ta terra ainda não conquistaram a harizontalidade da 
ciência e a verticalidade do amor podemos imaginar 
quantos poderão participar do banquete divino, apre-
sentando a veste nupcial, conforme determinou Jesus. 

Como a lei da reciprocidade funciona para os doia 
mundos: físico e hiperfísico, podemos imaginar a quan 
tidade de espíritos errantes que transitam pela terra 
fascinando, sugestionando e vampirizando as criaturas 
indiferentes ao progresso moral, intelectual, mental e 
espiritual. 

E é para essas grandiosas afirmações que traba-
lhamos em comum, e esse desiderato constituirá a lu-
minosa coroa da Ciência do porvir. 

Ruy Gibim 
Professor, Sociólogo e Pesquisador. 

SEMENTEIRA CRISTA ~ 
21,C0Ouçam, todos os sábados, das 20,15 Às 

horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPÍRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-
juptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 
pelo Rádio. 
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A Editora Spirlta 
Eldana Sociefo 
Lorenz, da Patró-
polil, lança obra 
de dr Jorga 
Andréa; lasto 
espiritual noa 
fato* científicos 

A ABRAJEE 
nomaou o 

oonfraò» Carlos 
Bernardo Log-

rai ro para repre. 
aanfafão diretiva, 
na egrigla cidadã 

da Salvador. Bahia. 

SUSTENTAÇAO CIENTIFICA: — O insigne estu-
dioso e expositor dr. Jorge Andréa, também, destaca-
do professor de física nuclear, oferece estes dias mais 
uma de suas eruditas obras sob o nome "LASTRO ES-
PIRITUAL NOS FATOS CIENTÍFICOS". Essa obra tem 
como editora a "Spirita Eldona Societo Lorenz", de 
Petròpolis (RJ). Este trabalho'sob orientação segura 
do festejado autor Jorge Andréa representa subsidio de 
muita cultura em contribuição para os postulados es-
piritiatas. Como se há de notar o preclaro expositor, 
que noa oferece mais essa obra de subido valor, se fi-
lia ao pensamento filosófico moderno para apresen-
tar, como o tem feito sempre, as premissas avaliadas 
paloa pensadores contemporâneos sobre a Doutrina Con-
soiadoaa. 

—x—x—x—x—x—x—x— 
ABRAJEE NA BAHIA: — A Associação Brasileira 

de Jornalistas e Escritores Espiritas, acertou o nome 
do companheiro Carlos Bernardo Loureiro, para dar 
continuidade ao trabalho programado em favor da di-
vulgação doutrinária ao Estado da Bahia FSse nosso 
confrade, que se tem apresentado como entusiasta dos 
princípios norteados da ABRAJEE, substltue o nosso 
admirável dr. Espírito Santo que, durante muitos anos, 
desenvolveu junto dessa entidade atividade de muita 
expressão, quando se lhe soma no seu currículo a rea-
lização de um dos mais bem organizados congressos 
de nossa classe, em 1981, em Salvador CBA). 

SEMANA CULTURAL ESPIRITA: — O InstituU, 
Espírita "Allan Kardec", sediado na cidade de PiUlito 
— República da Colombia, programou petos seus dire-
tores sua XVH Semana Cultural Espírita Laboyana O 
tema escolhido e que servirá de tema para os partici 
pantes desse conclave se subordina sobre ' METODOLO-
GIA ESPIRITA". O referido encontro realizar-se-á nos 
próximos dias 8, 9 e 10 de dezembro de 1989 Os ple-
nários desse semana terão como local o Auditório do 
Instituto, situado no Bairro La THnidad-Pltalito Co-lambia 

ARTE ESPIRITA: — Digno de aplausos e apoio o 
movimento que toma vulto nos quadrantea do Brasil 
sobre a arte espirita. J á afirmava o professor Leopci 
do Machado, que os elementos moços nas fileiras d' 
Espiritismo devem exercitar-se a essa modalidade cria-
tiva e educacional para confirmar o« postulados espi 
ntistas E com o passar do tempo, essa idéia n io ar-
refeceu. Parece, teve um tempo de menor inteu». 
dc, mas sempre se svivou no ânimo dos nossos artis-
tas Assim pode-se citar o teatro espírita de Salvador 
(BA), que, na oportunidade do encontro dos jornalis-
tas e escritores em comemoração aos 120 anos da Im-
prensa Espirita, apresentaram com sucesso, seus qua 
dros artísticos Agora, temos em Pelotas (RS), o re-
cente grupo teatral "Movimento de Artes Espírita 
que oferece cinco orientações nesse sentido, como se-
jam, oficina de Artes Cênicas, Artes Rítmicas. Plásti-
cas, Técnica e Montagem de Pesquisas. 

—X—X—X—X—X—X—ir— 

MOVIMENTO DE ARTE: — O Conselho Municipal 
Espírita da Federação Espírita do Estado de Goiás, 
tem-se empenhado em realizar apresentações cênicas 
e musicais, sob responsabilidade doa moços espiritista*. 
da Capital de Golinia Diversas apresentações por gi 
pos homogêneos realizam essas apresentações de In-
tercâmbio de arte bem Orientada sob a moral cristã, 
o que mais valoriza os esforços de seus dirigentes e 
integrantes, em favor da arte em princípios de eleva 
çôo moral 

GRÊMIO ESPIRITA DE BENEFICfNCIA: — Eksa 
tradicional entidade do Espiritismo Brasileiro, aediada 
em Barra do Pira! (RJ), fundada em junho de 1888. 
programou seu 279 mês em homenagem a Allan Kai 
doe e contou com a participação dos seguintes expo 
sitores doutrinários: Augusto Marques Freitas, J . Car 
loa Cerqueira e Mariluss Cerqueira, %inivaldo Fort 
Wilson Ramos, Suzana Mousínho, Luii Carlos Carvalho, 
Newton G . de Bar roa e outros abnegados searelras da 
tribuna espiritista 

REPRESENTANTE INDEFECTIVEL: — Nosso co-
laborador e considerado confrade Antenor de Sousa. 

de Cruzeiro CSP), cumpriu mais uma vez seu Itinerá-
rio de autêntico representante e comunicador entre 
as entidades e companheiros da nossa Doutrina. As-
sim. esteve ele sm visita, às cidades de Valençs (RJ) 
onde psrticipon da Seara Espirita dessa cidade, dal sc 
guiu para Juiz de Fora. entre Rios, e participou tam-
bém pela quedragésima vez da Semana Espirita de Ma-
caé (RJ). Incluiu, ainda, nease seu roteiro diversas 
outras localidades 

PASSAMENTO: — 
JOAQUIM MOLINA MOLINA: — Noticiamos o de-

senlace de nossa confrade Joaquim Mollna Molina. ocor-
rido no dia 11 de «etembro próximo passado, na ci-
dade paulista de Ssnto André, onde residis Molina, 
era natural de Franca, tendo nascido no dia 0 de no-

vembro de 1010. Ingressou para as atividades do Cen 
tro Espírita Francisco Ribeiro, logo após sua funda-
ção. definindo-se como um assíduo trabalhador da Sea-
ra de Jesus. Foi um dos fundadores da Instltuiçio A> 
slstencial Nosso lar. daquela cidade e, participou, co-
mo idealista de diversas Feiras de Livros Espiritas s 
Semanas Espiritas. Durante 40 anos de sua ezistên 
cia, foi colaborador abnegado do Abrigo Nosso Lar de 
Santo Antlré. Deixou aos setenta anos de idade, uma 
vida exemplar de muita luta e principalmente dedica-
da à causa espirita, que tanta divulgou por onde pas-
sava Ao seu Bspirito e demais familiares nossaa vi-
brações de paz e progresso com Jesus- hoje e sempre 

x X X—X X X X 

COMEMORAÇAO DE ANIVERSARIO DO CENTR<_ 
FRANCISCO RIBEIRO: — Vale destacar as festivida 
des e programações de atividades doutrinárias do Cen-
tro Espírita Francisco Ribeiro, cidsde de Santo André 
(SP). São 42 anos de atividades ininterruptas desde 
sua fundação. A comemoração será na sua sede á Rua 
das Hartênciss, 944 — Vila Helena — Santo André — 
09.175, no dia 19 de novembro do correote ano, a par 
tir daa 15 00 hs., com a seguinte programação: Co 
Musical Francisco Ribeiro; palestra com o confrade Cir-
so Santiago; e sorteio de livros aos participantes 

—x—x—x—x—x—x—x— 

MARIA F. DE CARVALHO: - Antiga assina" 
deste órgão, teve seu passamento registrado no dia 03 
de julho deste ano, na cidade de Ourinhos (SP), onde 
residia. Dona Maria, era natural de São Pedro (SP), 
desencarnou aos 61 anos de idade, deixando saudosos 
os familiares, o esposo José de Carvalho, os filhos: Os-
valdo e Sônia de Carvalho Freqüentou assiduamente 
s com muita dedicação entregou-se aos trabalhos da 
conceituada Confraternização Ramos Nogueira, onde 
militavs ao lsdo do Diretor Geral, o confrade Silve 
tre Gonçalves da Silva, que também teve aeu desen 
lace n 0 dia 08 de agosto p passado. 

Vale destacar, que durante 33 anos consecutivos 
os abnegados confrades: Maria Carvalho e Silvestre G 
Silva, deram o melhor de seus esforços em todos os 
trabalhos da Casa, que, agora, estão sob a reponsabi 
lidade do companheiro: Adão S. Luga 

—x—x—x—x—x—x—x— 

O LAR E A CRIANÇA: — Ocorreu com multo su-
cesso, 1 palestra no Centro João Batista Guarsrapes. 
nos dias 12, 20 » 30 de agosto do corrente ano, enfo-
cando o tema em epígrafe: O Lar e a Criança, pelo 
preclaro confrade Osvaldo de Andrade 

: COMPANHEIRO: — Bm sua cidade, coloque obras I 
espiritas nas bibliotecas públi-
cas, especialmente as de Kar-
dec e Chico Xavier. PLAN- I 
TE ESTA SEMENTE, QUE I 
DEUS ADUBARA J 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA DE PONTAL: — 
Realizou-se com grande sucesso a 7* FEIRA DO LIVRO 
ESPIRITA DE PONTAL, durante o período de 14 a 21 
deste mês de outubro. A abertura ocorreu às 9:00 
hs., do dia 14, com um substsncisl palestra do espiri. 
tista Aílton Balieiro. da cidade de Sertãozlnho, sobre 
o tema "O LIVRO ESPIRITA". A confreira Ivani de 
Paula Pereira, representando o Departamento de Di-
vulgação do Livro, destaca que, serão expostos 2.500 
livros com 400 títulos diferentes e. um desconto de 
até 50% 

—X—X—X—X—X—X—X— 
SEMANA ESPIRITA DE JACAREV: — Aconteceu 

na egrégia cidade de Jacarel, a realização da 34» SE 
MANA ESPIRITA, durante todo o mês de setembro 
A realização é uma promoção da União Intermunicipal 
Etrpirita do Alto Paraíba, que enfatiza com este even-
to, um marro de Unificação, entre as cinco Casss Es-
piritas existentes na cidade, que trabalham em um úni-
co Ideal, divulgar a verdade de nosso Senhor Jesus. 
As palestras ocorreram nos dias 16, 17, 10, 21, 23, e 
24, a partir das 20.00 horas, com a participação de 
vários confrades de renome no meio espiritista: Mi-
guel de Jesus Sardano, Azíz Cury, Icíéni Vldal Toledo. 
Cel. Edson Ferrarini. João Carlos Cunha e Ari An 
dreollo Por ourto lado, vale destacar, os esforços de-
cididos do confrsde Norberto Machado Gomes Netto, 
na divulgação deste valioso evento. 

drado e Adenauer Marcos, ao mesmo tempo, haverá 
também uma sessão de pcicopitografia com o médium 
Alberto Medrado Encerrando este ciclo de eventos se-
rá realizada uma conferência pelo consagrado espiri-
tista baiano Divaldo Pereira Franco, no dia 28, is 
20:00 horas 

ESTATÍSTICA: — O considerado confrade Stig 
Roland lbssen, pela livraria Espírita Boa Nova Ltda 
(Rua Aurora, 708 — São Paulo — SP), desenvolveu 
valiosa estatlstics, a pedido dos organizadores do Con-
gresso Internacional de Etpiritiamo, realizado em Bra-
sília de 1 a 3 deste mês, foi efetuada um levantamen-
to de titulo*, Eldições e Quantidades do Livro Espirita 
das Editoras Espiritas em atividades no Pais, obten-
do os seguintes totais: 38 Editoras; 1.278 Títulos pu-
blicados Foram pesquisados, l . U S títulos no total de 
5 274 Edições, com 43 031 exemplares. Dos 46 milhões 
da exemplsres editados, 12 milhões correspondem as 
obras de Allan Kardec e, 15 milhões as obras de Fran-
ciaco Cândido Xavier, o que vale dizer, que até esta 
data o médium possui 327 títulos publicados. 

Destaca o confrade Stig "Como náo tivemos aces-
so a 163 títulos calculamos (pela média) mais 771 edi-
ções no totsl de 6.583 000 exemplares, o que perfaz 
ma ia de 50 (cincoenta) milhões de livros Espiritas d r 
culando no Pala". 

MENSAGENS GRATUITAS: — As pessoas interes-
sadas em receber mensagens para leituras poderão es-
crever sua cartlnha para a Sociedade Assístencial Ninho 
de Amor — SANA — Caixa PosUl 2.012 — Gonzaga 
— 11.100 — Santos (SP), anexando um envelope se-
lado e subacrltado para resposta O atendimento é 
gracioso e no máximo anonimato. 

Por outro lado a SANA informa que os pedidos 
de maiores quantidades para centros ou distribuições 
deverão ser feitos diretamente aos locais que impri-
mem mensagens espiritas, pois s SANA no momento 
não tem condições de atender a pedidos em grande 
quantidade, apenas distribui particularmente as pes-
soas que lhe solicitam e enviam um envelope selado 
e subsciitado para a resposta. 

A SANA mantém em pleno funcionamento para 
todo o Brasil oa seguintes setores de atendimento es-
piritual: — 

1. Pronto Socorro Espiritual para caaoa de angústia 
e mágoas profundas, bastando a pessoa interessa 
da escrever uma csrtlnhs e esclarecer o seu pro-
blema que a aflige. 

1. P S Urgência, atende as pessoas que perdersm 
entes queridos e desejam uma mensagem corno-
ladora e esclarecedora que a morte não existe e 
a vida continua além túmulo. 

3 Orientação ao lar, que atende as moças e rapazes 
em vias de matrimônio enviando mensagens de 
orientação do ponto de vista espiritual 

4. Libertação do vicio: que envia boletins a alcoóla-
tras que desejarem libertar-se deste vicio 

5. Evangelho no lar: que atende a família com orien-
tações para o Culto do Evangelho no lar 

8 Juventude: atende aos jovens enviando-os orienta-

ção e mensagens apropriadas s mxidade 
7 Mensageiro: que envia mensagens a todos que lhe 

solicitar. 
t condição indispensável para o melhor atendi-

mento enviar a carta era nome do setor desejado pa-
ra a Caixa Postal 2 012 — Gonzaga — 11.100 — San-
t o s — S P — e um envelope selado e subscritado pa-
ra a resposta. 

CINQÜENTENÁRIO DO CENTRO ESPIRITA HUM. 
BERTO DE CAMPOS: — A Aliança Regional Espirita 
ARE — 10. de Vitória da Conquista (BA), comemorou 
o cinquentenãrio do Centro Espirita Humberto de 
Campos (Rua Fanciico Andrade, 03 — Centro), no dia 
28 do corrente, com uma palestra proferida pela pro-
fessora Maria das Graças Matos Araújo, enfocando o 
tema Sexualidade — Encontro dos polos masculino e 
feminino à luz da Doutrina Espírita 

Por outro lado, vale destacar, ainda, outros even-
tos, alusivos i data. que estão programados: Dezem-
bro, Seminário nos dias 6, 7, 8, 9 e 10, com a presen-
ça doa confrades: Djalma Argolo, José A de Uma Me-

LUZ DE A M O R 
Vosso clamor aoa céus está subindo 

em doçura de prece luminosa 
Trabalhai com amor, no dia lindo, 

ensolarado, na estação dltoss. 

Que vosso coração — sublime rosa 
livra do mal nesse desejo Inflndo 

da servir ao Senhor — missão gloriosa — 
viva no mundo, da prazer, sorrlndol 

O coração que se empolgou da Idéia 
qua o Crlato semeou na Galüáia, 

á a esperança do mundo sofredor. 

Erguei aa voasaa vozes de ternura 
aos céus — s a paz que desce lá da altura 

sobre vóe cairá em luz de amor! 

Cttvls Ramos 

— ASSINATURAS . PREÇOS — 
Tendo em vista, a Inflação das mais desordenadas 
do corrente ano. verificamos que o custo do Jor-

reaolvemos colocar o valor real daa Assinaturas, 
sm NCZ* SJ» (cinco cruzados novos) por trimes-
tre, Isto * atá 31.12 89 
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